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NOJ ••• 

CONHEÇO um senhor, aliás muito simpático e respei-
tável, que, nas horas de ócio, que são poucas, costuma 

entreter-se com alguns amigos a jogar as cartas. Isso serve-
-lhe de derivativo e distração. Quando, porém, o jogo lhe 
não é favorável, costuma comentar sempre com esta expres-
são toda ela carregada de amargura e enfastiamento: «Que 
nojo 1 ... n 

Isto mesmo me apeteceu a mim dizer ao ouvir na Tele-
visão Portuguesa uni reles programa comemorativo daqui-
lo a que eufcmisticamente chamam «independência de An-
gola». Ouvi oradores acalorados e comprometidos a chama-
rem epopeia ao que não passou de vilania e traição. Vi, 
loucamente sorridente, a emergir por entre os grupos que 
ali estavam, o malfadado Rosa Coutinho. Vi, penso que a 
presidir à sessão, o Com. Vitor Crespo, na sua voz arras-
tada e roufenha, a proclamar, a seu modo, as maravilhas 
da descolonização. Tudo isto em tom maior, com esque-
cimeato total de quanto fez Portugal em relação à África e 
ao Mundo. Descobrir, civilizar, ensinara língua portuguesa, 
que, aliás, ainda conservam para atacar Portugal, para que 
todos entendam bem o sentido de ingratidão e ódio contra 
quem escreveu na História uma página das mais brilhan-
tes da Humanidade. É muito melhor, mais dignificante, li-
bertador, entregar-se ao domínio russo de parceria com 
derrancados cubanos... É melhor e mais dignificante... 
Assim, são os angolanos mais livres, mais felizes, mais de-
soprimidos... «(luz nojo, meus Deus 1 a. 

Mas será que somos contra a independência das Coló-
nias? Mas será que ignoremos as leis da História? Mas 
será, porventuta, que desconheçamos os movimentos auto-
nomistas no curso dos tempos? Não, de forma nenhuma. 
Aceitamos, exigimos, até, essa independência. Entendemos 
que os Povos, atingindo a sua maior idade, a sua capaci-
dade de orientação e governo, devem tomar as rédeas da 
administração. Devem ser independentes. 

Mas, a forma como tudo acontece... As feridas que se 
abriram escusadamente... As expoliações que foram perpe-
tradas... As desocupações que se processaram, lançando 
para a aventura da desgraça milhares de famflas, tudo isto 
repugna, entristece, dói e revolta... 

Por isso, em certos momentos, ao ouvir certas pessoas, 
me apetece dizer, como o outro, carregado de tédio, de tris-
teza, de amargura: « que nojo 1... e 

R. M. 

Pularas • utarquias de Barcelos 
Estamos a trës semanas das eleições para as Autarquias Locais. 

«0 Bareelenses, Semanário de feição reglonalista, tem uma finalidade formativa e informativa. 
Para atingir este duplo escopo, preocupa-se com a formação dos seus leitores, sob os mais variados as-
pectos, e com a sua informação exacta e oportuna, de forma a pô.los ao eorrer dos acontecimentos, que 
mais lhes possam interessar e na altura própria. 

Nesta ordem de ideias, sentimo-nor na obrigação de dar a conhecer ao «nossos público as in-
tenções e pontos de vista dos candidatos dos diversos partidos concorrentes à Presidência do Município 
de Barcelos. 

Nesse intuito, vamos endereçar-lhes um punhado de perguntas e esperamos ficar-lhes a dever a 
atenção duma resposta tão urgente e resumida quanto possível, de forma a podermos publicá Ia nos dois 
números seguintes, isto é, nos dias 27 do corrente e 4 de Dezembro próximos, 

As perguntas são as 

PERSEGUIÇÃO 1 
pos ÁLVARO CORREIA 

Não param as perseguições A 
Igreja e com mais rancor se veri-
ficam nos chamados países socia-
lista, quando de socialistas nada 
tèm, mas sim tiranos e opressores 
é que eles são, e digam a Polónia, 
a Hungria e as outras vítimas que 
à mesma escravatura foram «de-
mocráticamente» submetidas, Abri-
mos os jornais e ao servirmo-nos 
dos restantes meios ele comunica-
ção social, espanta-nos o quilate 
de tantos sacrilégios, imundos 
agravos contra Cristo, contra a 
Igreja e contra nós cristãos e ca-
tólicos. Um mar de injúrias, vio-
lências e perseguições, assolam e 
entristece os Povos amantes da 
liberdade, da justiça e da frater-
nidade. 

O mundo livre e pacífico, já 
não acredita nesse aerópago mos-
covita que tem levado a discór-
dia, a guerra e a fome, por esse 
mundo fora. Portugal foi eoncer-
teza a mais recente vítima s a 
Espanha de prevenção e vigilân-
cia se encontra, 

Portugal resistiu e a sua resis-
tência foi a salvação da Penlnsula 
Ibérica e do Mundo que pretende 
ser livre. Portugal despertou e fez 
acordar o Mundo e até o Povo 

Demissão do Ministro da Agricultura e Pesca, Engenheiro Lopes Cardoso 

Palavras subjectivast 

Fiz o que pude ou o que sa. 
bia, exclamou Lopes Cardoso, 
ao pedir demissão do lugar que 
ocupava no Conselho de Minis- 
troe. 

Triste e vergonhosa exclama-
çãol.— 

Se não soube fazer mais, fica-
mos na incerteza da sua intenção. 
Se Lopes Cardoso queria fazer 
mais mal e não o soube fazer, se 
queria fazer mais mal e não teve 
oportunidade de o poder fazer. 
Ignorância? Não. Estamos con-
vencidos que não foi esse o caso, 

porque, justiça seja feitas Lopes 
Cardoso, gozava fama «perante 
alguém» de ser pessoa inteligen-
te. Mas, mau grado, guando o 
homem não põe a sua inteligen» 
cia ao serviço d o s outros ho-
mens, mas sim, em prejuízo do 
seu semelhante. 

«Mas isto é um àparte.» 

Noutros tempos, nomeava-se 
um homem para determinado 
cargo e ele tinha que o aceitar 
e desempenhar o lugar com bom 
ou mau proveito. Mas hoje, em 
Democracia, só se nomeiam ho-
mens para exercer cargos admi-

«O probema do Socialismo é essencialmente 
o problema da organização do trabalho: ora a 
organização do trabalho depende antes de tudo 
da capacidade moral dos trabalhadores.» 

ANTERO DE QUENTAL 

Merlib 
Wffl 

nistrativos, se estes os querem 
aceitar. 

Ora, se a Lopes Cardoso lhe 
parecia que não tinha qualida- 
dei para exercer o cargo de Mi-
nistro da Agricultura, que foi que 
o queimou, não o tinha aceitado. 

Mas, a administração de Lo-
pes Cardoso, como Ministro da 
Agricultura, tem um romance 
muito delicado, complicado e de-
sastrado. 

Lopes Cardoso disse que fez o 
que pôde e o que sabia, em de-
fesa dos trabalhadores, mas acres-o 
tentou: 
Vou ocupar o meu lugar na 

Assembeia da República, vou de-
fender os trabalhadores de Beja 
por onde fui eleito e não deixa4 
rei de atacar a C.A.P.. 

Por aqui mostra mais uma vez 
que o que fez e quanto fez da 
Reforma Agrária, era, nem mais 
nem menos, um frete das suas 
malévolas intenções. 

L.O~ sa PRO. V 

russo já protesta através dos altos 
valores das letras, das artes e da 
ciência, contra a cruel tirania, usa-
da pela satânica ditadura do pro-
letariado. Portugal Cristão foi e é 
perseguido. 

Houve e hI quem afirme cini-
camente, que não existe problema 
religioso em Portugal, Todavia, 
através da Rádio, da Televisão e 
da Imprensa, traindo a sua missão, 

(Continua na pág. 4) 

QUADRAS DO MEU 
— DIÁRIO — 

Às pezes fico a pensar 
Se devo ou não fazer bem. 
Quem mais se sacrificar 
É quem menos sortir tem. 

Nõo sabt ler. Fiquti mudo 1 
E tia com frio parra. 
Despi o meu sobretudo 
Para cobrir a Desgrapa. 

Por mais bonesto e profundo 
Que eu em tudo queira ser, 
As ruins bocas do mando 
Tém sempre que dizer. 

E' a calúnia na vida 
O que existe ds pior. 
Mtsmo depois do esquecida 
A mancha fica em redor. 

Hdfrasts tão desmedidas 
Que no êrro de dizê-las, 
E' melhor nas nossas vidas 
Agente ndo conhecê-las 

A's pezes fico a peruar 
Se devo ost ndo fazer bem. 
Quem mais st sacrificar 
E' quem menos sorte tem. 

Jaime Lúcio 

seguintes: 

I.a— Qual a sua biografia? 

2.5— Que partido representa e 
porquê? 

3.a— Qual o seu programa de 
acção: 

a) — no tocante à sede do con-
celho? 

b)— no referente às suas 89 fre-
guesias? 

4.a— Conhecida a exiguidade das 
receitas camarárias, que jul-
ga poder realizar, durante 
o seu mandato, e quaia os 
projectos com prioridade? 

5.a—Em todas as freguesias do 
concelho, há listas afectas ao 
partido que representa? 

6.a— Qual o seu prognóstico sobre 
o resultado do acto eleitoral, 
no conjunto das assembleias? 

7.a— Que conta poder fazer no 
campo: 

a)—administrativo? 

à)— educacional? 

c)— de obras públicas? 

d)— artesanal? 

s — turfstico? 

f)— desportivo? 
g)— habitacional? 

8.a — Que mais se lhe oferece di-
zer ao eleitorado? 

Agradecemos que as respostas 
sejam concisas e suficientemente 

claras, para conveniente esclare., 
cimento de todos os nossos leito- 
res e que nos sejam remetidas, o 
mais tardar, até ao dia 23. 

Serão publicadas pela ordem 
de chegada à nossa Redacção. 

A GRANDEIA DE FÃO 
por António Campos 

Vila actualmente, pertence ao 
concelho de Esposende, situando-
-se a Sul, à distância de 2 knls e 
pouco mais. 

13 muito antiga e lendária esta 
povoação. Com os seus roched->s 
marítimos em forma de cavalos, 
disfrutou certa prosperidade no 
passado e, progredindo sempre, 
foi, por isso, elevada A categoria 
de Vila, em 26 de Abril do ano 
em curso de 1976. 

Aqui focamos o seu comércio 
com boas casas, totalmente mo-

dernas, especialmente as casas Pe-
netra, Lai Lai e Solinho, com ou-
tras em segundo plano. 

Também a sua indústria se si-
tua em alto relevo, concorrendo 
para isso a Fábrica de Serração e 
Carpintaria de S. José, e a Marce-
naria Fãozense do Senhor Abílio 
dos Santos Pereira, com a confec-
ção dos modernissimos móveis de 
cozinha e Outros artigos, a reve-
larem a sua incontestada arte. 

(Continaa na 4,a página) 
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Secretaria N0101101 de Barcelos AUTO-ZENDE GAMARA 
-DE 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
dez de Novembro de 1976, lavra-
da de folhas 22 a folhas 24, do 
livro de notas para escrituras di-
versas número C-20, do Primeiro 
Cartório, desta Secretaria, a cargo 
do Dr. Vítor Marques, foi cons-
tituída uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada entre ConsUatino Ferrei-
ra do Souto Cardoso, casado, na-
tural da freguesia de Galegos San-
ta Maria, deste concelho, e resi-
dente no Campo 25 de Abril, 
Bloco 2, Loja 4, desta cidade de 
Barcelos; — José Luís Beça Car-
doso, solteiro, maior, natural da 
cidºde de Luºndº, Angelo, e resi. 
dente no Campo 25 de Abril, 
Bloco 2, Loja 4, desta cidade de 
Barcelos; e; Fernando Camilo Cris-
ta, casado, natural da referida ci-
dade de Angola, digo, de Luanda, 
Angola, e residente no Campo 25 
de Abril, Bloco 2, Loja 4, desta 
cidade de Barcelos, a qual se re-
gerá pelo pacto social, constante 
dos artigos seguintes[ 

PRIMEIRO) = A sociedade 
adopta a denominação «LUAN-
DA PEÇAS— Estabiecimento de 
Acessórios para automóveis e Ca-
mions e Ferramentas Diversas e 
Tintas, Limitadas, e tem a sua 
sede no Campo vinte e cinco de 
Abril, Bloco dois, Loja quatro, 
desta cidade de Barcelos e durará 
por tempo indeterminado, a par-
tir de hoje; 

SEGUNDO) = O seu objecti-
vo é o exercício do comércio de 
artigos de ramo automóvel ou o 
de qualquer outrc ramo de comér-
cio que resolva explorar e seja 
permitido por lei; 

TERCEIRO)=O capital social 
é de mil duzentos contos, integral-
mente realizado em dinheiro e di-
vido em ttés quotas: sendo duas 
de quinhentos e dezasseis mil es-
cudos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Conatautrno 
Ferreira do Souto Cardoso e ,José 
Luís Beça Cardoso e outra de 
cento e sessenta e seis mil escu-
dos pertencente ao sócio Fernan-
do Camilo Crista; 

QUARTO) = Um — A gerên-
cia, com dispensa de caução e re-
munerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
pertence a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes; 

DOIS— Todos os documentos 
que envolvam obrigações ou tes-
ponsabilida3rs para a sociedade, 
tais como saques, endossos, acei-
tes cie letras e outros semelhantes, 
carecem obrigatóriamente da assi-
natura conjunta de dois sócios-
-gerentes, Forém, os de meto ex-
pediente podem ser assinados por 
qualquer dos sócios-gerentes; 

TRES—,6 expressamente proi-
bido aos sócios- gerentes envolver 
a sociedade em abonações, fianças, 
letras de favor ou em quaisquer 
actos ou coctratos estranhes a ela, 
tendo, os que o fizerem, de a in-
demnizar de qualquer prejuiao que 
lhe cºusarem; 

QUINTO)= A cessão total ou 
parcial de quotas é livre entre os 
sócios. Porem a estranhos fica de-
pendente do consentimento da so-
ciedade e os sócios nao cedentes 
terão direito de prefct@ocia; e se 
mais de um sócio quiser preferir 
haverá licitação entre eles; 

SEXTO) = UM — No caso de 
interdiaão ou frrecimento de qual-
quer dos sócios, a sociedade con-
tinuará com os sócios capazes ou 
sobrevivas e o representante legal 
do interdito ou com os herdeiros 
legitimários do falecido ou seu 

NENRIQUE BRAGA 
INSTALAÇÕES ELEC-

TRICAS e REPARAÇÕES 

ELECTRODOMESTICOS 

Vila F. S. Pedro 

Paço Velho Barcelos 

conjuge, e naquela hipotese, esco-
lherão um de entre si que a todos 
represente na sociedade; 

DOIS — Se os herdeiros do só. 
cio falecido não forem os indica-
dos no corpo deste artigo, ou 
sendo=o, não quiser ficar na socie-
dade, receberão tudo quanto se 
apurar petteacer-lhe. de harmcnia 
com os vaiares do último balnnço 
aprovado, cendo o respectivo pa-
gamento efectuado em prestações 
semestrais e amortizada a respec-
tiva quota; 

SÉTIMO) = As assembleias ge-
rais serão convocadas por cartas 
registadas, dirigidas aos sócios, 
com a antecedencia mínimo de 
oito dias, pelo tronos, quando a 
lei cUo exija outras formalidades; 

OITAVO) = Em caso de disso-
lução da sociedade proceder-se á 
il liquidação e partilha dos haveres 
sociais, ficando desde já conven-
cionado que, se algum dos sócios 
pretender ficar com os bens sociais, 
estes serão licitados verbalmente 
entre todos e adju3icados àquele 
que maior lanço oferecer. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
onze de Novembro de mil nove-
centos e setenta e seis. 

0 Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

(Alberto Pereira de Azevedo) 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 22 de Abril— Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

DATSUN 1200.2 portas 1973/74 

FIAT 124 Esp. T. 1973 

AUSTIN mine 1000 1972 

AUSTIN mine 1000 1970 
u » Mini 1000 mista 1971 

AUSTIN Cambridg. Diesel 1967 

AUSTIN « » Diesel 1967 

DATSUN 1000 4/portas 1969 

TOYOTA 1200 2 portas 1971 

RENAULT 41, 1971 

SINCA 1000 4 portas 1971 

VOLKSVAGEM 1500 1967 

» 1200 1965 

MINI Clubman 1 artilhado 1971 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Vende-se 
ALAMBIQUE E MAQUINA 

DE CORTA MATO-

Tartar, Rua S. José 
Oácina Mecânica 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

BARCELOS 

AL,w1111%» 
O Dr ANTÓNIO BARBOSA GONÇALVES DA SEARA, 

PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA 
CAMARA .MUNICIPAL DO CONCELHO DE BARCELOS[ 

FAZ SABER que decorrerá no edifício da Câmara Muni-
cipal o recenseamento dos desalojados dos territórios ultramari-
nas até há pouco sob administração portuguesa. 

Todos os desalojados terão de comparecer na Câmara Mu-
nicipal no período de 20 do corrente até 6 de Dezembro próxi-
mo, para se inscteverem no recenseamento, dentro do seguinte 
horário[ 

DE SEGUNDA FEIRA A SÁBADO 

Das 15 às 19 horas 

Chama-se a atenção para o facto & a partir do recensea-
mento só os desalojados carecidos de auxílio que se tiverem re-
censeado e actualizado a informação, terão direito a beneficiar do 
esquema de subsídios, formas de apoio e colocação em postos de 
trabalho que se encontrem ou venham a ser definidos. 

Barcelos e Paços do Concelho, 12 de Novembro de 1976. 

O Presidente de Comissão Administrativa, 

Antónlo Barbosa Gonçalves da Seara, (Dr.) 

Oração ao Divino 
Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que M, 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
anal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-rsae a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
três dias !eguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado s graça por mais difícil 

que seja). 

, Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 

uma gtºnde graça). 

J. M. L 

Terreno 

VENDE-SE em Barcelos, atrás 
do Cemitério e junto ao novo 
Quartel dos Bombeiros. 
Falar com o próprio pelo Tele-

fone 62874 Póvoa de Varzim, 

ANúNCIO 

Está aberto concurso na Casa 
do Po% o de Vila Seca, a partir do 
dia 16 de Novembro, até 30 do 
mesmo me$ para preenchimento 
do lugar de Escriturário Dactiló-
grafo. 
Os interessados devem dirigir-se 

à sede deste Organismo onde lhes 
suão prestados os devidos escla-
recimentos, 

A DIRECÇÃO 

ARMAZÉNS 

Alugam-se 2 grandes armazéns 
na Av. Combatentes da Grande 
Guerra n.o 152. Informa a Farmá- 
cia Moderna—Largo da Porta 
Nova — tel. 82226. 

MUNICIPAL DE BARCELOS 

EDITAL 

EXPLORAÇÃO DE 3 TALHOS E DE UMA LOJA DE FLORISTA 

DOUTOR ANTÕNIO BARBOSA GONÇALVES DA SEA-
RA (DR.), PRESIDENTE DA COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DA CÃMARA MUNICIPAL DE BARCELOS: 

FAÇO PÚBLICO que, de harmonia com a deliberação de 8 
de Novembro corrente, no próximo dia 22 de mês em curso, pelas 
15 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, se procederá 
em hasta pública, ao concurso de exploração de 3 talhos e 1 loja de 
florista sitos no Mercado Municipal. 

CONDIÇÕES 
1.a 

Lojas n.os 18, 19 e 20 para venda de carnes verdes e salgadas: 
Base de licitação   20.000$00 
Lanço mínimo  500$00 
Renda mensal  2.500$00 

Loja n.o 14 para venda de flores: 

Base de licitação   10.000$00 
Lanço mínimo  250$00 
Renda mensal  1.000$00 

2a 

Estas arrematações ficam abrangidas pelo Dec.-Lei n.o 220/76, 
de 29 de Março, pelo que não poderão concorrer as pessoas singu-
lares ou colectivas que já ocupem ou explorem qualquer lugar no 
Mercado Municipal. 

3a 

O arrematante terá o prazo de 8 dias a contar da data da 
adjudicação, para depositar na Tesouraria da Câmara Municipal 
a respectiva importância sob pena de ser anulada a arrematação 
efectuada. 

4a 

Todos os casos não previstos nestas condições serão resolvidos 
de harmonia com o Regulamento de Mercados e Feiras e demais 
legislação aplicável. 

Barcelos e Paços do Concelho, 16 de Novembro de 1976. 

O Presidente da Comissão Administrativa da Câmara Municipal, 

Antônio Barbosa Gonçalves da Seara (Dr.) 

VILAB D® MONTE 

Contlnuacào do n.o anterior 

AGUA DA PORTELA 

Pensam também os consortes 
numa estruturação da referida 
água, e com essa finalidade, já se 
encontra a respectiva Exposiç3o 
no Ministério competente. De 
qualquer maneira, haja ou não au-
xilio da parte do Estado, a estru-
turação irá ser feita, afim de au-
mentar e aproveitar melhor as 
águas, Mas acreditamos que sere-
mos auxiliados, porque o artigo 
102 da Constituição é-nos favorá-
vel, e sabemos também que in-
cumbe prioritàriamente ao Esta-
doi — Promover o aumento do 
bem estar social e económico do 
povo, em especial das classes mais 
desprotegidas. e orientar o desen-
volvimento económico e social, 
no sentioo de um crescimento 
equilibrado de todos os sectores e 
regiões, (Constituição Artigo 
81 &) e). 
Com esta estruturação na refe-

rida água, chegaríamos aos nossos 
desejos que são i — Regar a área 
toda e reduzir ao intervalo de rega 
o actual, de 14,5 dies para 10 dias, 
pois é bem necessário, visto os 
terrenos, alguns,jterem um declive 
de 3% a 5%, quando o aconse-
lhável é de 1 %. Ora, nestas con-
dições, a calagem das águas não 
opera em condições de as plantas 
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resistirem, em condições satisfa-
tórios, para uma boa colheita. O 
intervalo actua), de 14 dias e meio 
torna-ee demssiado longo, 

Assim, com regas de 10 em 10 
dias, se possível, teríamos um au-
mento de produção em milho, na 
ordem dos 40% a 60%, visto de-
pois poder-se semear milhos h!-
brios, em vez de milhos regionais, 
como está acontecendo. C. F. 

(Continua no próximo número) 

AGUIAR 

CENTRO SOCIAL 

Continua em marcha a recolha 
de fundos para o Centro Social. 
A comissão encarregado de an-

gariar fundos para esta grande 
obra social, continua a trabalhar 
activamente, 
A todos que devotadamente tem 

trabalhado para o Centro Social de 
Aguiar, endereçamos muitos pa-
rabéns e coragem. 

REPARAÇÕES NA ESCOLA 
PRIMARIA 

Um grupo de Aguiarenses, re-
solveu e muito bem, lançar mãos 
á obra e darem aspecto novo à 
Escola Primária, que se encontra 
um tanto abandonada. As repara-
rações em breve irão começar e 
segundo informações que obtive-
mos, todas as despesas são pagas 
pela boa gente desta terra. 

FESTAS DO NATAL 

Como nos anos anteriores, a 
juventude local é que organiza as 
Festas da Quadra Natalícia. Não 
conhecemos o programa. No en-
tanto, rcreditamos •que seja supe. 
rior ao ano transacto, muito espe-
cialmente o Presépio, que goza de 
grande fama no nosso concelho e 
concelhos limítrofes, 

ALTA PROMOÇÃO 

Um filho desta terra, que em 
Lisboa trabalhou, estudou e se 
fez homem, à custa do seu traba-
lho, foi promovido a Chefe dos 
Serviços de Pesquisas, do Banco 
Espirito Santo e Comercial de 
Lisboa. Para Eduardo da Costa 
Amorim, que nunca esquece a sua 
terra, para toda a sua estimada fa-
mília, através deste jornal, vão os 
nossos parabéns. 
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0 Gil Vicente evidenciou-se saca 9.a Jornada ao 
bater o Salgueiros, no sem. própria !campo 

Salgueiros, 0 — 
Foi proeza assinalável, não há 

dúvida, em virtude da equipa gilista 
ter perdido duas vezes seguidas, 
e ter empatado, da 3.' vez, perante 
o seu público, no penúltimo domin-
go com o Espinho. Esta desloca-
ção feita agora ao Porto, e que, 
de comum acordo entre os dois 
clubes, foi realizada no passado sá-
bado, em dia ,calmo e terreno seco, 
deu testemunho virtual de que o 
Gil Vicente, possue efectivamente 
um bom conjunto e que ainda está 
a tempo de conquistar uma boa po-
sição classificativa, nesta maratona 
do Nacional da 2.' Divisão. 
No passado sábado, suportou cal-

mamente o ímpeto dos Salgueiristas, 
que não atingiu a meia hora inicial, 
caindo-lhe depois os gilistas em 
cima, com todo o segredo dos seus 
trunfos, muito especialmente no 
2.° tempo em que fizeram um re-
sultado em números que não deixa 
dúvidas a interrogação. 

Efectivamente os médios gi'istas 
em união com os seus avançados, 
no qual Simões é, e continua a ser, 
o mestre principal, fizeram descon-
juntar a defesa do Salgueiros fa-
zendo os seus golos aos 46, e 62 mi-
nutos por intermédio de! Lula e Si-
mões que fez os dois golos finais. 
O conjunto gilista deixou em 

público a ideia de que é uma das 
boas equipas do torneio, ocupando 
uma posição classificativa à altura 

Gil Vicente, 3 
das suas reais possibilidades, 7.' lu-
gar, com 9 pontos, 10 golos feitos, 
e 5 consentidos, é a equipa menos 
batida em golos. 

Neste jogo alinhou com: 

Djair; Lemos da Silva (depois 
aos 65 minutos Cãndido), Berto, 
Marques e José Albino; Passos, 
Ruca e Fernandes, Lula, Simões e 
Paulo César. 

Arbitragem do Sr. António Gar-
rido, de Leiria, sem problemas, ape-
nas rigoroso no cartão amarelo a 
Paulo César. 

HOJE — SÁBADO 

Gil Vicente — Pena¢iel 
Os visitantes ocupam a 9.' posi-

ção classificativa em igualdade com 
o Gil Vicente, jogo de justificado 
interesse, que, por certo, levará ao 
Campo Adelino Ribeiro Novo os 
adeptos e entusiastas deste salutar 
desporto. 

NACIONAL DA 1 DIVISÃO 
JUNIORES (Série A) 

Gil Vicente, 3—Vianense, 0 
No passado Domingo, da parte 

de manhã, defrontaram-se os jovens 
Gilistas e Vianenses. 

Vitória incontestável da melhor 
equipa, neste caso a gilista. 

HÓQUEI EM PATINS 
Torneio de Abertura 

da A. D. fraga 

Hoje, sábado, voltará ao nosso 
magnífico pavilhão gimnodesportivo 
a actividade oquista numa prova 
inicial com início às 21 horas: 

Caldas de Vizeia — Ac. de Braga 

Vianense — Famalicense 

Õquei de Barcelos — V. Barcelinhos 

Quer ser árbrito de Óquei 
em Patins? 

A Comissão instaladora da 
G.DA.H.P.B. ( árbitros de Õquei 
em Patins) leva a efeito com início 
na próxima semana, o .curso da mo-
dalidade. 
Os interessados devem dirigir-se 

à Comissão, Rua dos Capelistas 93 
— 2 °, todos os dias úteis de tarde 
ou à noite. 
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DIA 24 — Tem a sua festa nata-

licia o menino Joaquim da Costa 
Miranda, a quem apresentamos os 
nossos parabéns. 
DIA 25 — Sr.' Dr.' Maria Re-

gina Faria Leite, João Evangelista 
do Carmo z Serafim Gomes da Fon-
seca. 
DIA 26 — D. Adélia Cacilda 

Oliveira Esteves, D. Maria do Car-
mo dos Santos Martins da Rocha 
Correia, D. Maria Manuela Faria 
Duarte e João Evangelista de Lima. 
DIA 27 — Menina Helena Ma-

ria Pereira Monteiro. 

As nossas saudações 

Na próxima sexta-feira, dia 26, 
está de parabéns a simpática me-
nina Maria da Luz Gonçalves da 
Costa, porque festeja mais um ani-
versário natalício. 
Os que trabalham em <O BAR-

CELENSE», enviam-lhe saudações. 

Parabéns 
Na passada quarta-feira, dia 17, 

festejou mais um aniversário nata-
lício a menina Alda Maria da Silva 

Fortes, filha querida da Sr.' D. Fé 
da Silva do Rosário e do Sr. Se-
bastião da Silva Fortes. 
Por tal motivo não queremos, em-

bora um pouco tarde, deixar de lhe 
enviarmos os nossos sinceros para-
béns e desejar-lhe longa vida. 

Feliz Aniversário 
Na passada quinta-feira, dia 18, 

festejou mais um ano de vida, a 
Sr.' D. Maria Helena Pimenta Bap-
tista, esposa do nosso bom amigo, 
Sr. José Valdemar da Costa Fi-
gueiras, desta cidade. 
<O BARCELENSE» deseja que 

esta data se volte a repetir por mui-
tos e muitos anos, na companhia 
de toda a sua família. 

Data Feliz 

Na próxima quarta-feira, dia 22, 
está de parabéns o nosso amigo Sr. 
António Vilas Boas, porque passa 
mais um aniversário natalício. 
Que esta data se repita por mui-

tos mais anos na companhia de toda 
a sua família e amigos, é o que 
Lhe desejam pessoas que o estimam 
sinceramente. 

-•- José Maria Alves da Silva 
(ZÉ DA RITA) 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 
A família, na impossibilidade de agradecer a todas as pessoas 

que se dignaram patentear o seu pesar e a generosidade de 
de acompanhar à última morada o saudoso e querido finado, 
vem por este meio manifestar sentida gratidão pelas tantas defe-
rências compreendidas. 

Participa que no próximo dia 22 (Segunda-feira), às 19,15 ho-
ras, será celebrada na Igreja Matriz a Missa do 30.° Dia, em sufrá-
gio da alma do querido finado, agradecendo penhoradamente a 
assistência ao piedoso acto. 

Barcelos, 20 de Novembro de 1976 

Falecimentos 

No passado dia 30 de Outubro, 
faleceu na sua residência no lugar 
de Porto-Carreiro a Sr.' Deolinda 
Lopes da Silva, de 88 anos de idade. 
O seu funeral teve lugar no dia 31 

de Outubro, da sua residência para 
a igreja paroquial onde foram reali-
zados actos fúnebres e daí para 
o cemitério onde ficaram a jazer 
os seus restos mortais. 
— No dia 9 do corrente, com 

58 anos de idade, faleceu nesta fre-
guesia o Sr. Albino Arantes. 

O. seu funeral, realizado no dia 10, 
depois de rezados os actos fúne-
bres na igreja paroquial, os seus 
restos mortais foram a jazer no ce-
mitério paroquial. 
—Também na tarde de quarta-

-feira dia 10 do corrente, após pro-
longado sofrimento, faleceu nesta 
freguesia o Sr. Albino Ferreira da 
Cunha. 
O extinto que contava apenas 58 

anos de idade, era uma figura muito 
conhecida e estimado, não só por 
todos os Carvalhalenses, como tam-
bém por muitos barcelenses, onde 
adquiriu muita simpatia como fun-
cionário da Câmara Municipal. 
O seu funeral realizado na tarde 

de quinta-feira, foi uma verdadeira 
manifestação de pesar. 
O cortejo fúnebre era composto 

por algumas centenas de pessoas. 
A todas as famílias em luto, os 

nossos sentidos pêsames. 
C. 
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D. Teresa da Silva Miranda 
(Viúva do Sr. Miranda da Reparti-

ção-de Finanças) 

Na sua casa, situada na Rua Elias 
Garcia, N: 35, faleceu esta nossa 
ilustre assinante, mãe de numerosa 
prole e muito estimada, pois ela 
foi sempre exemplar viúva, muito 
religiosa e caritativa. 
No passado domingo, foi a en-

terrar no Cemitério Municipal, e no 
seu funeral, incorporaram-se muitas 
centenas de pessoas de todas as ca-
madas sociais. 
A querida extinta, era irmã do 

nosso respeitável e grande amigo, 
Sr. Aurélio Araújo da Silva, con-
ceituado Proprietário dos «Arma-
zéns São Pedro», a quem apresen-
tamos as nossas condolências, as-
sim como a toda a restante família 
em luto. 

Américo dos Santos Terroso 
Faleceu no Hospital de Barcelos, 

no dia 2 do corrente. O extinto que 
foi Funcionário da Cãmara Muni-
cipal de Barcelos, contava 70 anos 
de idade. 
Era irmão do Sr. Álvaro dos San-

tos Terroso e da Sr.' D. Aurora 
dos Santos Terroso. Deixa viúva 
a Sr.' D. Ana Gomes P. Matos. Era 
pai 'do Sr. José da Silva Terroso, e 
tio do Sr. Jorge A. Gonçalves Ter-
roso, D. Maria da Graça, António 
Álvaro, Maria Manuela, Maria da 
Conceição e Carlos António Gon-
çalves Terroso. 
O seu funeral efectuou-se para 

o Cemitério Municipal desta cidade. 
À restante família em luto envia-

mos-lhe sentidas condolências. 

Alcino Ferreira da Cunha 
Todos os barcelenses lamenta-

ram a morte deste nosso querido 
e bom amigo, pois que foi sempre 
honesto Funcionário da nossa Cá-
mara Municipal e até era mais co-
nhecido pelo nome de ALCINO 
DA CÃMARA DE BARGRT.OS. 

Foi sempre um dinãmico traba-
lhador em prol da sua querida Ter-
ra — S. Paio do Carvalhal, onde 
no Núcleo dos Escuteiros, foi um 
verdadeiro obreiro. 

Este, era dos de antes quebrar 
do, que torcer, amigo do seu amigo. 

D. Maria Luisa da Silva 
Matos de Freitas 

Câmara Municipal do Concelho de Barcelos 

Foi a sepultar, no jazigo de fa-
mília, :no Cemitério Municipal de 
Barcelos, esta veneranda Senhora, 
viúva do saudoso Sr. Capitão Frei-

tas. 
Esta bondosa senhora, contava 

AVISO 
Empreendimento de 2 Blocos Resldenciais de 40 Fogos na Av, Nuno Álvares 

Pereira e Rua Transversal à Avenida João Duarte, em Barcelos 
Dr. António Barbosa Gonçalves da Seara, Presidente da Comissão 

Administrativa da Câmara Municipal de Barcelos: 

TORNA PÚBLICO que, em deliberação tomada em reunião de 6 
de Novembro corrente, foram aprovadas as seguintes condições de ins-
crição dos blocos residenciais em construção: 

CONDIÇÕES E INSCRIÇÃO 

1—As inscrições serão feitas através de requerimento, em papel 
comum de 25 linhas, dirigido ao Ex.mo Senhor Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal de Barcelos e a entregar na Se-
cretaria dentro das horas regulamentares de expediente, desde 22-11-76 
a 6-12-76, inclusivé. 

Para afixação destas datas tomou-se em consideração o disposto 
no Decreto-Lei n.o 738-C/75, de 30-12-75, que prorroga até 31-12-76 o 
regime estabelecido quanto a isenção da Sisa. 

2—Com o seu requerimento o candidato apresentará as condi-
ções de pagamento que não poderão ser alteradas até à data da cele-
bração da escritura de compra e venda, tendo o prazo de 15 dias para 
efectuar o contrato de promessa, após a notificação de atribuição por 
parte da Câmara do respectivo fogo. 

3—A data para a escritura de compra e venda será oportuna-
mente fixada pela Câmara Municipal de Barcelos não ultrapassando, 
porém o limite máximo de 30 dias após a conclusão definitiva das obras 
em execução. No entanto, ficará sempre garantida, por parte desta Câ-
mara Municipal de Barcelos a celebração do contrato de compra e 
venda para os candidatos que pretendam beneficiar do disposto no 
Decreto-Lei n.° 738-C/75, de 30-12. 

4—O regime de atribuição e propriedade dos fogos constituintes 
dos empreendimentos em execução será baseado, por razões óbvias, nas 
formas que permitam uma mais rápida reintegração do capital e, bem 
assim, nas condições sócio-económicas constantes dos requerimentos 
dos candidatos ou ainda, em documentos que oportunamente se julgue 
conveniente anexar. 

Assim, o critério que a Câmara Municipal de Barcelos entende 
dever usar para a atribuição destes fogos é o seguinte: 

a)—Uso próprio da habitação, ou condições devidamente justifi-
cadas, com previsão de utilização a curto prazo: 

b)— Prioridade cronológica de inscrição; 

c)—O pagamento tem de ser integralmente efectuado até à 
outorga da escritura de venda. 

5—Os preços definitivos para as casas em que a proposta preveja 
o pagamento na sua totalidade e logo que a Câmara Municipal de 
Barcelos outorgue a escritura de venda, são os seguintes: 

6—No acto de entrega do requerimento o interessado indicará a 
casa que pretende e dentro das que ainda estejam disponíveis. 

PREÇO DE VENDA AO PÚBLICO 

BLOCO C. M. 1 

CLASSE TIPO l.a 2.a 3.a 4.a 

A 

B 

T3 

T3 

540c. 

480 c. 

BLOCO C. M. 2 

CLASSE TIPO La 2.a 3,a 4.,a 

ÚNICA T3 510 c. 510c. 510c. 

7—No caso de, até ao limite do prazo atrás fixado para a apre-
sentação de propostas não se registar um número suficiente de interes-
sados por forma a cobrir a totalidade da oferta, abrir-se-á novo concurso 
nas mesmas condições do actual. 

8—Para possível satisfação de outras propostas de pagamento 
deverão estas ser incluídas no próprio requerimento de inscrição, reser-
vando-se à Câmara Municipal de Barcelos o direito de rejeitar sempre que 
as mesmas prevejam soluções que ultrapassem a data limite de 31-12-76. 

Barcelos e Secretaria da Câmara Municipal, 15 de Novembro de 1976. 

O Presidente da Comissão Administrativa da Câmara Municipal, 

António Barbosa Gonçalves da Seara (Dr.) 
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Sindicato Nac. dos Operários da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, Viana do Castelo, Bragança e Vila Real 

SECÇÃO DE BARCELOS 

.Assembleia It'oral Ordinária 
Nos termos do art., 7S,°, dos Estatutos deste Sindicato, tenho a 

honra de convidar os senhores ASSOCIADOS, no pleno gozo dos seus 
direitos Sindicais, a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na próximo 
dia 26 de DEZEMBRO de 1976, pelas 9 horas, na Sede social deste Sin-
dicato, sita no Avenida da Liberdade, 73-2.°, desta cidade, com a seguinte, 

ORDEM DE TRABALHO 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES PARA O TRIÉNIO DE 1977-79 

ATENÇÃO: Só podem exercer o DIREITO de voto os ASSO-
CIADOS que à data da realização da ASSEMBLEIA, estejam em pleno 
gozo dos seus direitos SINDICAIS e tenham pago as suas quotas nos 
dois meses anteriores. 

A Assembleia está aberta aos sócios eleitores, das 9,30 horas às 
19 horas, impreterivelmente. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1976 

O Presidente da Assembleia Geral 
a) José dos Santos Grenha 

90 anos de idadz e era muito esti-
mada, devido ao seu fino trato, sen-
do o seu falecimento recebido com 
muito mágoa, não só em Barcelos, 
como nas povoações vizinhas. 
A seus ilustres familiares, espa-

lhados por Lisboa, Alcobaça, Porto 
e Barcelos, os que trabalham em 
<O Barcelense», apresentam o seu 
cartão de sentido pesar. 

judo Clube de Barcelos 
CONVOCATÓRIA 

Convidam-se todos os associa-
dos deste Clube para uma reunião 
no dia 22, segunda-feira, pelas 20 h 
no Pavilhão do Ciclo Preparató-
rio, para tratarem de assuntos de 
interesse para o Clube. 
Barcelos, 17 de Novembro de 1976 

A Direcção 
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PELO PAIS FORA 
• Durante o mês de Setembro, 
a PSP efectuou, no Continen-

te e Ilhas, 883 detenções e cap-
turas, na maioria por condu-

ção ilegal de automóvel. 

• A Intetsindical arranjou hos-
pedaria a certos dirigentes sin. 
dicais no « EmbaixAdors, a 
280$00 por noite, segundo afir-
mou o presidente da direcção 
dum sindicato, que se negou 
a ir dormir nesse hotel e foi 
arraDjar uma penºão, onde gas-
tou 90 escudos. 

• O Dr. José Magalhães Gedi-
nho tomou posse do cargo de 
provedor de justiça. 

• O almirante Pinheiro de Aze-
vedo fez visitas de cortesia ao 
Presidente da República e no 
Primeiro Ministro. 

• O célebre futebolista Eusébio 
vinculou-se ao Beira Mar, por 
um período de seis meses. que 
poderá ser prorrogado, de acor-
do com ambas as partes. 

• O secretário-geral do P CP, 
Dr, ,Alvaro Cunhal, falou du. 
rante cerca de duas horas e 
meia, na sessão inaugural do 
8.0 Congresso do partido. , ' 

• Antônio Barreto, Ministro do 
Comércio e Turismo, tomou 
posse também do Ministério 
da Agricultura e foram igual-
mente empossados os cinco Se. 
cretários de Estado do seu 
novo departºmento, 

Se Lopes Cardoso sabia que a 
maior parte do Povo Português 
discordava da sua opinião no que 
dizia respeito à Reforma Agrá-
ria, Ele estava a ser um ditador, 
exigindo que se aceitasse a sua 
opinião, ou então, e melhor ain-
da: Ele estava a fazer um frete 
ao P.C., tão descarado, que nem 
mesmo os seus próprios correli-
gionários Socialistas, se Socialista 
é, concordaram com as suas ati-
tudes e foi talvez a razão da de-
missão do lugar do seu Ministério. 

•o 

PELRSEGUIÇAO 
[Oonflin pão t" pdy, 2) 

outra coisa não fazem, senão aten-
tar contra a imutável vida da Igreja, 
que foi sempre defender os hu. 
mildes e elsmar justiça para toda 
a Família Portuguesa. Vergonho-
sos tempos de consecutivos ata-
ques e porque a Doutrina Social 
da Igreja sempre defendeu as clas-
ses mais desfavorecidos, os falsos 
progressistas.easalaram-nas, a to-

A GRANDEIA D@ FÃO 
(Co.aYadarso da pág. 1) 

Na indústria têxtil, a grandiosa 
Empresa Ofirtex têm cotacão en-
tre as suas congéneres em alto 
grau, 
Em restaurantes e cafés, senak-

-bar, destaca-se a moderna Rita 
Fangueira, seguindo-se o Meia, 
Guimarães, a Pá Pd e a Mar e Rio, 
bem como outros. 
Dois hoteis turísticos, o Ofir, 

com o seu complexo modereis-i-
mo e sumptuoso entre os melho-
res, depois o Hotel do Pinhal, 
também óptimo, assim como o 
conjunto do Hotel e piscina do 
Rio, suo valeres que deram a gran-
deza que agora Fixo disfruta e a 
Eua csomo polua praia. 
No artesanato, há magníficos e 

inspirados artistas, em divessos 
trabalhos, especialmente os borda-
dos à máquina, que tão atamente 
são cotados, mas agora restritos a 
umas três bozdadeiraz..- O tricot 
afastou-as desse belo mas custoso 
trabalho!.— 
Como doçaria, pairam alto os 

Pasteis da Clarinha, as cavacas e 
outros especialidades que quase 
por assim dizer, estão divulgadas 
em todos ot recantos do Mundo. 
Na agricultura, também são bons 

cultorem a trona das Pedrinhas e 
Lírios. Na pesca são numerosos 
os seus pescadores e dela vivem 
um tanto em situação agradável. 
De Inverno, há a lampreia, saída 
dss estacas, para regalo das gentes. 
Museus não há, mas, para ate-

nuar esta falta, têm o Cemitério, 
que, pelo seu excepcional conjun. 
to artístico de jazigos, faz lembrar 
cs artífices anónimos que traba-
lharam as pedras do Mosteiro dos 
jeránimcs, em Lisboa, es do tam-
bém Mosteiro da Batalha, e as da 
Sé de Braga e de muitos Monumen-
tos, deixando nesses rendilhados 
perpetuada a sua arte, para glória 
da nossa Pátria. 

Portanto, ali devia haver um 
guarda permanente— ao menos de 
verão —para efeito das visitas de 
quem, pelas belezas da arte, per-
corre seca e meca. 
O desporto tem no Club de Fu-

tebol de Fão o seu lídimo repre-
sentante, com bons praticantes. 
Como Clubes Reereativtas, o 

Club Fãozense e os Amigos de 
Fão, o Movimento P. C. e Civis-
mo e um Grupo de Escuteiros. 
Em religião, são os Fangueiros 

muito devotos e cuidadosos das 
suas Igrejas e Ermidas. 
Na assieténcia, o Hospital é or-

gulho desta gente bairrista, uma 
das Misericórdias mais antigas do 
pais. 
E não podemos esquecer o novo 

e único Infantlrio deste concelho, 

Os Bombeiros Voluntários, pes-
suem um moderno quartel, no 
Largo do Caia, ambulância e mo-
tobombas e mais mereciam os 
abnegados bombeiros. 

Em belezas naturais, o seu gran-
dioso Pinhal, uma espécie de Par-
que, o rio e o mer e outros idí-
licos recantos, assim como a pai• 

saltem, que de qualquer ponto se 
avista, em especial do Cais de Cal-
deirão. Extasia-nos! 

Finalmente, o velhinho burgo, 
com as suas características ruazi-
nha:, avenidas e largos, aqui e ali, 
a renovar-se constantemente, Eis 
a descrição bem resumido, que, 
sobremaneira, cera suplantada pela 
que, pessoalmente, nos for dado 
ver. Até os Fangueitos, ausentes 
no estrangeiro e em quase todo o 
nosso Pais, sentirão vontade de 
cá voltar para, « de visu s, verem 
o seu grandioso e enesquecivel 
Fão de egora. Que também tem 
poetas, músicos e outros intelec-
tuais para sua gl6riall 

Fão, a tua grandeza d tal 
Que até nos búzios do mar, 
O estrangeiro e Portugal, 
De ti, bem cave falarl 

murem conta daquilo que a outros 
pertencia, a exemplo da injusta e 
arbitrária reforma agrária e de ou-
tras medidas que tornaram es pa-
trões em mendigos e os emprega-
dos em burgueses patrões. 

Foram estes os primeiros pas-
sos para a implantação da ditadura 
do proletariado, que os Povos da 
cortina de ferro sofrem amarga-
mente as suas negras consequên-
cias, criadas pelo Estado-patrão, 
dono e explorador da dignidade 
humana. 

Perseguir e explorar o ser hu-
mano é sesta dúvida perseguir Cris-
to e atentar contra a Doutrina So-
cial da Igreja, extraordinariamente 
revelada através dos Evangelhos. 

Vejamos o que se passa na Rús-
sia e países satblites. 

Pergunt»most Que faz a Liga 
de Defesa dos Direitos do Homem? 
Que faz o Congresso Mundial 
para a Paz e outras camufladas or-
ganïz2ções muediais desses satéli-
tes e oprimidos Países? 

Perguntamos aindat Não haverá 
nioguém que vá em socorro des-
ses países famintos, torturados e 
espoliados? A mesma sorte nos 
esperava se não fosse o milagre 
do 25 de Novembro, ao desbara-
tar as brigadas de choque dos pe-
ies vermelbas, reunidos com ma-
tracas e G3 de triste memória. 
Vinte e cinco de Abril uma Espe-
rança perdida? Vinte e cinco de 
Novembro um Mil.^gre Nacional 
realizado, 25 de D=zembro urna 
Esperança a dilatar e a festa da 
Família Portuguesa a consagrar-se 
a Cristo, à Pátria, d Alegria e à 
Paz. 

. ,. 

0 nono quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Apesar das obras erma  curso na roaidáacia paroquial, a Freguesia 

da Silva vai amanhã receber os Boombeirs Voluntários de Barcelos, 
com a habitual generosidade, ajudando com os seu3 donativos oa sol. 
dados da paz na construção do novo Quartel, 

JA aqui temos dito e neo nos cansamos de continuar a afirmar 
que, se não fosse o bom povo dás 89 freguesias do nosso concelho, 
certamente que não seria possível erguer too grandioso edifício, que, 
concluído, será honroso para a cidade- e concelho e honroso para o 
Voluntariado Português, 

O Zeloso Pároco da Fregue.sie da Si!",, Reverendo Padre Avio 
de Brito, grande amigo da rosa: áosportçIo e a junta de Freguesia, 
com uma Comissão de ParoquLcos, vão, uma vez, ajudar-nos 
nesta campanha tão necessári., paia a construção de tão útil obra. 

DONATIVO PARA O NOVO QUARTEL 
O nosso conterrâneo e Grande bairrista, Porfirio da Graça Ma. 

chado (Firinho), acabou, mais urna vez, de democstrar o quºnto quer 
à sua Terra e soa bombeiros de Barcelos de cuja Corporação foi ele-
mento do Corpo Activo seu saudoso pai. 

Este barcelense, na sua simplicidade e apesar das suas modestas 
posses económicas, procurou, no Domingo pas3ado, o Comandante da 
Corporação e £@z-lhe a entrega, pela 3.a vez, do dºnºtivo de 1,000$00 
para a nossa obra. 

Que exemplo precioso procura dar este bom bºrcelenec. 
Obrigado, Firinho, e que Deus te recompense! 

OUTRO GRANDE EXEMPLO 

O antigo e valoroso bombeiro da nossa Corporação, Carlos Sen-
dim, já nosso sócio benemérito, e que se encontra a trabslhar na Ale-
manha, tendo lido a notícia que. A nossa Corporação havia chegado já 
o carro de nevoeiro, escreveu ao Comandante António Costa uma 
carta, com palavras cheias dc entusiasmo e contentamento, e oferecen-
do 5.000$00 para auxiliar o apetrechamento da nova viatura. 

Carlos Sendim, que vive do seu trabalho de electricista naquele 
grande Pais demonstrou, mais uma vez, que, embora longe da sua 
Terra, não esquece a Corporação de que foi brioso e dedicado ele. 
mento do Corpo Activo. Ao amigo Carlos Sendim, desde já, agrade-
cemos mais esta generosidade e desejamos-lhe as maiores felicidades, 
esperando vê-lo entre nós em Janeiro próximo, para assistir à inau-
guração do novo pronto-Socorro, 

Que outros Barcelenses, residentes no País e fora dele, sigam o 
bom exemplo daqueles modestos oper4rios, nossos conterrãneoe. 

(Caatinua¢Bo da primeira página) 

E que a Reforma Agrária que 
o Povo Português quer, é aquela 
Reforma Agrária que criará mais 
postos de trabalho, para que haja 
mais mão de obra para os tra-
balhadores e mais pão, mais ali-
mentação, para o Povo Portu-
guês. 

É comprar máquinas, desbra. 
var terrenos incultos e pó-los a 
produzir. Mas não foi essa a ta- 
refa da Reforma Agrária no 
Alentejo. 

Foi sim : Tom-r de assalto as 
terras trabalhadas pelos trabalha-
dores, roubar-lhes o produto do 
seu próprio trabalho, para ser 
consumido pelos que nunca tra-
balharam, fazendo fugir e passar 
fome os trabalhadores que, com 
amor e suor de sangue, arrotea-
ram essas herdades que, pouco a 
pouco, foram fazendo. 
Foram injustiças que hão- de 

chatear vingança, que, mais tarde 
ou mais cedo, hão-de pagar c2ro. 

Com tantas injustiças e cruel-
dades que se praticaram, como 
queria Lopes Cardoso ser acari-
nhado pelo Povo? 
Quando os Comunistas o rodea-

vam, já lhe parecia que estava ro-
deado pelo universo? Ja estará 
agora desiludido ou continuará 
alimentado pela ilusão? 
Não se verá, como a um espe-

Iho, o que tem acontecido a ou-
tros, que, tendo já experimentado 
os quatro ventos e vestindo fardas 
variadas, se vêem despidos da sua 
errada elegância? 
Como é inteligente um aluno 

que estuda e aprende à custa dos 
livros dos outros.— 

Razão tinham os de Rio Maior, 
quando ameaçavam de cortar for-
necimentos ao Povo de Lisboa, 
se o Governo não tomasse provi-
dencias e substituiase das suas fun-
ções, homens que estavam a levar 
o Pais à ruína. 
Por isso, Lopes Cardoso pro-

mete atacá-los. Mas também eles 

terão coragem de não dar o buço 
a torcer. 

Como se abandalhou este país, 
por causa da incompetência de 
uns tantos e por causa da maldade 
de outros, 

O Povo vê- se sacrificado. E ca-
minhará para pior, se não se fizer 
limpt2a aos incompetentes, afºs-
tando-os, de vez, e colocando à 
frente dos potros chave do País, 
homens dignos, honestos e sabe-
dores, que trabalhem com dedica-
ção pela Terra que os viu nascer. 
Quando os d,. Rio Maior se jun-

taram e se impunha contra a per. 
menéncia de Lepcs Cardoso no 
Ministério, porque, mais perto da 
barafunda do Alentejo, eram co-
nhecedores directos das injustiças 
da Reforma Agrária e da forma 
injusta da entrega agora das terras 
lambidas aos seus proprietários, 
sem condições para a continuação 
do seu novo amanho. 

Se não tivéssemos; conbecimen-
to directo e não se observasse o 
que se teta feito de desvairos, de-
pois do 25 de Abril, não seríamos 
nós a acreditar que havia entre o 
Povo Portugês de tão nobres tta-
diçães, pessoas capazes de praticar 
as barbaridades que se têm come-
tido, as faltas de respeito e de ca-
ridade que muitos portugueses têm 
praticado. 

Parece que tudo se virou do 
avesso. 
Enquanto noa tempos dos nos-

sos Maiores, os Portugueses que-
riam, procuravam mesmo, v e r 
qual era Aquele que deixava o seu 
nome mais ligado à História, pelo 
bem que praticasse, hoje, dá-nos a 
ideia que homens querem tornar-
-se grandes, deixando o nome que, 
amanhã, a História lembrará pelos 
seus feitos desastrosos, destruido-
res—ligados ao escândalo da sua 
epopeia verganhüsa de malfazejos. 

,São os tristes armais dos tempos, 
que o Grande Camões já previa. 

AIVGT.L.4 

«BARCELOS POPULAR» 

Novo Quïnzenário em Barcelos _. 

Em 11 do mês corrente, ini-
ciou a sua publicação, na nossa 
Terra, um novo jornal — O «Bar-
celos Popular»ì que tem como di- 
rector o Snr. João Macedo Lou-
renço e se propõe formular críti-
cas e expor opiniões «sobre a 
vida de Barcelos e do Paísc e, 
ainda, «falar verdades a respeito 
de todos os problemas e casos 
que a Barcelos digam respeito. 

Saudamos o novo periódico e 
auguramos-lhe, na pessoa do seu 
digno Director, um futuro ventu-
roso e longo. tendo sempre como 
lema a verdade, ainda que isso 
lhe acarrete qualquer dissabor. 
No dizer do grande poeta João 
de Deus, que nunca foi nem será 

contraditado, «a gente, pela ver-
dade, se deve deixar matara. E 
estes nossos votos são tanto mais 
sinceros quanto é certo que o 
nosso lema também sempre tem 
sido combater pela verdade. 

FARMÁCIAS RE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 

Segunda-feira 

A Minha Farmácia 

Lamela 

Moderna 

Por esse mundo além 
s Desde Agosto do ano passa-

do, na União Soviética, que 
também assinou o acordo de 
Íïelsínquia, foram presas ou 
internadas em asilos psiquiá-
tricos, por motivas políticos 
ou religiosos, mais de trinta 
pessoas, 

♦ Foram pagos -cinco milhões 
de marcos pela libertação dum 
cavaleiro de reserva da aqui- 
pa de hipismo da República 
Federal Alemã nos jogos olim-

aos Nossos 
Assinantes  ` 

Pedimos 


